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rasil e o Canadá debatem a 
Uma troca de cartas entre os governos do Brasil e do Canadá foi divulgada ontem pelo Itamarat y. Assunto: soluções "realistas e duradouras" 
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g e distribuiu ,on-. 
.". tem dóis documen- 

tos: a carta enviada 
ao presidente Fi-
gueiredo, no dia 9, 
pelo então primei-
ro-ministro do Ca-
nadá, Pierre Tru-

fdeau, e a resposta 
.....ide Figueiredo ao 
as novo priMeiro - 

ministro John Tur-
ner, dia 16. 

Pedindo "medi-
das urgentes" e "so-
luções. realistas e 
duradouras", o pre-
sidente da Repúbli-
ca afirma no docu-
mento enviado a 
Turner que tem si-
do "fonte de grande 
preocupação" para 
o governo brasileiro 'a crise do endivida-
m.ento. externo que incide de forma cada 
vez mais dramática sobre os paísealatino-
americanos"; 

O Brasil entende que a recente reu-
nião de Cartagena, da qual participaram 
11 países da América Latina, criou "uma 

s. atmosfera mais propícia ao diálogo entre 
países credores e devedores". Segundo o 
governo Figueiredo, o objetivo principal 
desse diálogo — baseado numa reflexão 
conjunta sobre a questão da dívida e seus 
múltiplos desdobramentos — "deverá ser 
o de procurar fórmulas capazes de promo-
ver soluções realistas e duradouras para o 
problema de excessivo ônus do serviço da 
dívida, para a retomada do desenvolvi-
niento nos países devedores e a expansão 
continuada da economia internacional". 

Brasília acredita quee-Cartagena apre-
sentou "propostas concretas".e "soluções 
realistas" para enfrentar ou driblar os 
problemas da dívida externa. Reconhe-
cendo que a cúpula dos países ricos, em 
Londres, apresentou "algum avanço", o 
governo Figueiredo considera "inovadora 
e construtiva" a atitude do Canadá; 

Cooperação 

Ern sua carta a Figueiredrn o ex-
primeiro-ministro Trudeau ,recoinendou 
iniciativas para fazer frente , à situação 
financeira internacional e ao problema da 
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"Caro primeiro-ministro, 
Acuso com prazer recebimento de carta, a mim 

acaminhada no dia 9 de julho, pelo antecessor de 
YÕSSS ékeelência. As' lúcidas aeflexõeS nela conti-
das sobre a'Nwnião de Londres traduzem a percep-
ção de que algum avanço foi alcançado no exame 
da questão do endividamento e revelam a atitude 
inovadora e construtiva do Canadá. 

a  eapagleetaleig9 ,  expresso pelo senhor Pierre 
eSti5tçõk darajtiStarnento por 

parte dos países devedores implicam elevado cus-
to político e social confirma, a meu ver, a sensibili-
dade do governo canadense para com os proble-
mas dos países em desenvolvimento. Muito apre-
ciei igualmente a iniciativa do Canadá, no encon-
tro de Londres, no tocante à participação do 
Comitê de Desenvolvimento do FMI/Bird nas dis-
cussões e temas financeiros de particular interesse 
dos países em desenvolvimento. 

Ao avaliar as propostas da reunião de LOadres 
pude depreender que existem perspectivas para o 
desenvolvimento de um diálogo construtivo entre 
os países industrializados e os países devedores. 
Aliás, no encontro de Cartagena, na Colômbia em 
21 e 22 de junho, que reuniu 11 países latino-
americanos, definiu-se um conjunto de princípios e 
propostas concretas com relação ao equaciona-
mento racional da questão da dívida externa. Na 
nossa avaliação, as iniciativas formuladas em Car-
tagena constituem uma base importante para a 
mdentificação de soluções realistas para o proble-
ma do excessivo ônus representado pelo serviço da 
dívida para os países latino-americanos. 

A crise do, endividamento externo que incide 
de forma cada vez mais dramática sobre os países 
latino-americanos tem sido fonte de grave preocu-
pação para o governo brasileiro, assim, torna-se 
imprescindível a adoção de medidas urgentes com 
o objetivo de tornar viável o encaminhamento 
satisfatório da Questão da dívida externa. 

Os resuD.ados obtidos na reunião de Cartagena 
e as iniciativas formuladas no encontro criaram 
uma atmosfera mais propicia ao diálogo entre 
países credores e devedores. O objetivo primordial 
desse diálogo -- baseado numa reflexão conjunta 
sobre a que ,  tão da dívida e seus múltiplos desdo-
bramentos -•-•• deverá ser o de procurar fórmulas 
capazes de promoverem soluções realistas e dura-
douras para o problema de excessivo ônus do 
serviço da dívida, para a retomada do desenvolvi-
mento nos naises devedores e a expansão conti-
nuada cia economia internacional. 

"Meu caro presidente, 
Desejo agradecer a vossa excelência por haver 

trazido à minha atenção suas observações a respei-
to da atual situação econômica e• financeira da 
América Latina antes da instalação da recente 
reunião de cúpula econômica de Londres. De mi-
nha parte, asseguro a vossa excelência que a 
situação de endividamento internacional foi uma 
questão importante abordada naquela reunião, e 
creio que as discussões de Londres contribuíram 
para o maior desenvolvimento de uma resposta -
multilateral eficaz para o problema da dívida 
externa. 

Para ele, o FMI deveria admoestar, 
Eni entrevista exclusi-
va concedida ontem à 
revista argentina Mer 
dado o economista nor-
te- a m e ri cano ,  John 
;Kenneth Galbraith (fo-
to), foi categórico: "Se o 
Fundo Monetário Inter-
nacional tem de ad-
moestar algum país, o 
primeiro deles deve ser 
os Estados Unidos". 

Justificando a sua declaração, o militan-
te do Partido Democrata e também embai-
xador na T.ndia ao tempo do governo do 
presidente J.F.Kennedy argumentou que as 
altas taxas de juros atuais e o elevado déficit 
norte-americano significam uma séria causa 
de instabilidade mundial. 

Com sua habitual franqueza, Galbraith 
respondeu ao jornalista argentino: "Não 
apóio a política do FMI. Considero necessá-
ria ,urna grande cautela para que sejam 
sugeridas medidas de austeridade a gover-

os democráticos". 
Em relação à dívida externa argentina, 

Galbraith não deixou de fazer severas críti-
cas aos governos anteriores, "que da mesma 
forma como os grandes bancos atuaram de 
maneira irresponsável". Assim, segundo ele, 
parte considerável do total da dívida argen-
tina deveria  dar-se por cancelada,  "pois  foi 

previsao foi lestra na Escola Superior 
Guerra, pelo presidente so PB 

B
as 

an
to-

co Central. Afonso Cel re, que no próximo dia 2 estará 
nos Estados Unidos discut 	x- 

indo a 

colagem dos comproos  ano. 
e 

ternos a vencer no prómissximo   
Ou, corno disse, para "uma troca 
de informações". 

Para o presidente do Ba nco 
Central, o governo dispõe de ins 
trumentos para combater a in-
lação, porém tern encontrado 
"as • maiores dificuldades neste 

I
s

e por isso tern evitado 
utilizar tais instrumentos, pai 
"não queremos abortat um certo 
sopro de recuperação que se ve-

continuará a conviver por ais de compra dos salários, benefi- rifica atualmente". 
Pastará 	

que o País 
guns meses com a inflação alta, ciando especialmente a,  ao nível de 10% ao mês ção civil e o Sistema Financeiro 
como vai acontecer era julho, da Habitação. Na terceira fase, 
mas sem chegarmos aos 6,5 ou afirmou o presidente do BC, terá 

'1%, 

que constituem o nosso ob- de haver urna baixa dos juros 
jetivo". A queda da inflação, dis- \ reais com menor pressão do go 
se Pastore, é a condição básica' verno sobre o mercado finan- 

esta primeira fase qUe a econo- 
	

Pastore abordou, ainda, o para que o Pais possa superar cairo. 
mia teve, uma puxada tênue e problema da dívida-externa e a 
inicial das exportações da agri- sua renegociaço, assinalando 
cultura. Na segunda fase, que que há um clima de incerteza 
poderá iniciar-se daqui a um ou quanto às possibilidades de re-

doia anos, será TIF:cessária 
a recu- cuPeração nas economias dos 

peração da confiança no poder países da Organização para Coo- 

Sob alguns po s de vista muito.impor-
tantes, a economia norte-americana está-sè 
comportandokliferentemente do usual, dei-
xando a Casa Branca extasiada, perturban-
do os dkmocratas e deixando atônitos ana-
14tas que têm carreiras e reputações como 
previsores meteorológicos da economia Ela ,t 
está crescendo mais depressa e core fnenos 
inflação do que aconteceu nas cas últimas 
décadas. 

Os especialistas achthn que os colossais 
déficits do orçamento federal, de quase 200 
bilhões de dólares por ano, mostraram ser 
muito mais estimulantes do que eles espera-
vam. Em retrospecto, alguns também des-
confiam que a recessão foi incomumente 
difícil. para os consumidores, provocando 
agora'uma orgia de gastos p-récessão. 

No entanto, nem mesmo tiNtas explica-
ções vão suficien4emente longe, na opinião 
de alguns economistas. Eles dizem que a 
economia está passandkor algumas impor-
tantes modificaç.ès. A quantidade record, 
dè crianças nascidas nos anos após a Segun-
da Guerra já está comprando casas, móveis 
e aparelhiqs eletrodomésticos, dando ao país 
um impulso muito maior do que davam, 
como adolescentes, comprando refrigeran-
tes e roupas de jeans. 

Válvula de escape de, 
Quanto ao fato da lipetnsão de 1983-84 

não ter conseguido reacelerar a inflação; os 
economistas di/em • que os Estados Unidos 
estão mais abertosrto momento para a eco-
nomia mundial do que em qualquer otit4 
época. A capacidade produtiva de ou as 
economias fornece algumas das merca4p-
rias e dôs serviços procurados pelos consu-
middres norte-americanos, servindo como 
uma válvula de escape para os excessos da 
economia norte-americanas 

A economia está mat'forte -- crescendo 
mais depressa e com Menos inflação — do 
que estava despe pricípios da década de 60. 
 Muitos economistas maiskservaddres ga-

rantiam, em princípios d 
s

3, que os Esta-
dos Unidos mal seriam capazes de passar 
por tima reculléração por causa das taxas de 
juros inqpinumente elevadas. Estas taxas, 
em épocas como agora, serviriam para de-
sencorajar a tomada de empréstimos, por 
parte das' empresas e dos consumidores & 
para a compra de qualquer coisa, desd& 
automóveis a fábricas, o que acabaria provo-
çando uma das recuperações menos fortes 
de toda a História. 

Por seu lado, os economistasto governo 
achavam que a grande redução de impostos 
em 1981 produziria um boom de poupança, e 
de investimentos, mas pão um boom nos 
gastos dos consumidoree-. 

As duas correntes previram um índice 
de desemprego mais elevado do que os' 

lá "teremos 
muito trabalho". A 

• 'ta ontem, em p 

Inflação dos EUA sob controle 

(Afonso 

presidente do Banco Central, ontem 
Afonso Celso Pastore, fal ando 
na ESG, disse que só dentro de 
três ou quatro anos o crescimento 

e a recuperação 
estarão garantidos. 

peração e Desenvolvimento doa 
Países Industrializados. "E o 
que é pior são as taxas de juros 
internacionais combinadas com 

ara uma o pequeno crescimento dos de-
senvolvidoS." Assim, p  
alta das taxas de juros acima de 
11 ou 12%, e crescimento de a pe-
nas 3% nos desenvolvidos, a dí-
vida externa brasileira teria de 
continuar cara

crescendo pelo menos 
cont

1  até 990, pa se manter a taxa 
de creschnento de 5% na econo-
mia. Se, no entanto, a taxa de 
juros se mantiver nos 10%, mes-
mo uma pequena recuperação 

dos industrial 
zerar o déficit b 
corrente daqui 
anos.  O presidente' 
lou que atual:men 
brasileiras para re 	

r 
vida são muito melhores d0 que 
em 1983. Segundo Pastore, o 
Brasil necessitará de menos dei 
US$ 5 bilhões em dinheiro novo 
para 1985, e possui US$ 4,2 It. 
lhões em reservas acumuladas,.  
que \ deverão chegar aos US$;,6 
bilhões no final deste ano. Pata 
ele, estas reservas ainda são prp 
carias, mas fornecem uma base 
mais sólida para manter até CA

-1- 
c° meses de negociação. Ele te-
conheceu que a presença destas 
reservas pressionam a expansão 
da liquidez financeira e a ima_ 
ção. O BC vem procurando en-
xugar esta liquidez, mas nadrp- 
de abusar de grandes operações 
no mercado aberto, porque aes-
te caso, a taxa de juros sUbiria 
para um novo patamar a 4tto 
prazo, criando maiores restri-
ções à recuperação econôffilca, 
segundo Pastore. 

O presidente do Bane,  en -
trai disse ainda que vê cá oti
mismo uma renegociação Urja-
nual da dívida externa, citife, Com 
juros e prazos adequados, pode-
rá livrar o Brasil das pressões de 
curto prazo sobre o perfil da 
divida e da sua concentrafflto em 
determinados, períodos,: permi-
tindo um fluxo de pageMento 
mais tranqüilo durante 10 ;ou 15 
anos. ---..,,---_ 

sa , 

Ao abordar estas discussões, estava consciente 
das sérias dificuldades econômicas enfrentadas 
pelso países da América Latina, e em outras par-
tes, resultantes do ônus de sua dívida, como tam-
bém dos corajosos esforços de ajustamento econô-
mico que vêm sendo feitos, a um pesado custo 
político e social. Também admiti que há considera- 
eis incertezas~e,.Portant0; moa.-~ ecer foi 

no sentido de que deveria ser dada maior atenção, 
neste momento, à perspectiva quanto aos fluxos 
financeiros de médio e longo prazos para os países 
em desenvolvimento, bem como à necessidade de 
fortalecer nossa capacidade de lidar com o acúmu-
lo previsto dos pagamentos do serviço da dívida. 

Nas reuniões de Londres, como vossa excelên-
cia terá por certo depreendido da declaração, os 
líderes acordaram quanto à importância crítica de 
uma recuperação económica mundial continuada, 
não-inflacionária, à necessidade de redução das 
taxas de juros e a condições mais abertas de 
comércio como essenciais ao vigor do sistema 
financeiro internacional. Concordou-se também 
que, enquanto não houver alternativa, senão a da 
persistência na atual estratégia de ajustamento 
económico, esta deve ser sustentada por meio de 
financiamento adequado, inclusive investimentos 
diretos e fluxos financeiros de longo prazo mais 
estáveis. A reunião de cúpula endossou o princípio 
do reescalonamento plurianual da dívida para os 
países que estiverem levando a efeito políticas 
bem-sucedidas de ajustamento econômico, ao 
mesmo tempo em que reafirmou a abordagem caso 
a caso para suavizar o ônus da dívida. 

A reunião de cúpula também chamou a aten-
ção para o fortalecimento do papel do Banco 
Mundial no fomento do desenvolvimento de médio 
e longo prazos, para maior cooperação entre o FMI 
e o Banco Mundial, e concordou em continuar a 
trabalhar para o melhoramento do sistema finan-
ceiro internacional. Agradou-me particularmente 
o fato de que os líderes da reunião, por iniciativa 
do Canadá, concordaram em examinar o papel que 
o Comitê de Desenvolvimento dó FMI/Bird pode-
ria desempenhar em discussões de questões finan-
ceiras de interesse particular dos países em desen-
volvimento. 

Serão necessárias novas discussões multilâte-
raia dessas importantes questões nos foros apro-
priados, e espero que estas possam iniciar-se em 
futuro próximo. 

Compartilho plenamente a noção de vossa 
excelência de que a atual situação financeira inter-
nacional demonstra a interdependência dos países 
industrializados e em desenvolvimento. Somente 
através da cooperação mais estreita entre os paí-
ses devedores, os governos credores, os bancos 
comerciais e as instituições financeiras internacio-
nais poderemos lidar com esses problemas. Espero 
que vossa excelência concorde com minha visão de 4, 
que o resultado das discussões de Londres é evi-
dência de nosso desejo de prosseguir nesta coope-
ração de maneira construtiva e realista, cke modo a 
assegurar uma resposta multilaterkd ene* para os 
problemas do endividamento dos fraíses em desen-
volvimento. Isto é, para o benefício de todos. 

tuições financeiras 
internacionais po-
deremos lidar com 
esses problemas". 

Trudeau relata 
sua posição no en: \do 

País estarão garantidos. Até 

contro dos ricos: 
"Meu parecer foi no 
sentido de que de-
veria ser dada 
maior atenção, nes-
te momento, à pers-
pectiva quanto aos 
fluxos financeiros 
de médio e longo 
prazos para os paí-

ses em desenvolvimento, bem como à 
necessidade de fortalecer nossa capacida-
de' de lidar com o acúmulo previsto dos 
pagamentos do serviço da dívida". 

O ex-primeiro-ministro manifesta-se 
também consciente das sérias dificulda-
des econômicas enfrentadas pelos países 
da América Latina "e em outras partes, 
resultantes do ônus de sua dívida, como 
também dos corajosos esforços de ajusta-
mento econômico que vêm sendo feitos a 
um pesado custo político e social". 

Na cúpula de Londres, de acordo com 
Trudeau, decidiu-se que enquanto persis-
tir a estratégia de ajustamento econômi-
co ela "deve ser sustentada por meio de 
financiamento adequado, inclusive inves-
timentos diretos e fluxos financeiros de 
longo prazo mais estáveis". Citou tam-
bém o apoio da reunião dos ricos ao 
princípio do reescalonamento plurianual 
da dívida para os países que consigam 
êxito na política de ajustamento econô-
mico. Outro ponto de honra: a negociação 
caso a caso. 

Trudeau destaca um ponto: "agradou-
me particularmente o fato de que os líde-
res da reunião, por iniciativa do Canadá, 
tenham concordado em examinar o papel 
que o comitê de desenvolvimento do FMI-
/Bird poderia desempenhar em discussões 
de questões financeiras de interesse parti-
cular dos países em desenvolvimento".  

afetaram a moeda nacional, O dólar regis-
trou uma cifra recorde pelo terceiro dia 
consecutivo para fechar'a 8,8200 francos. Em 
Frankfurt, o dólar foi cotado a 2,8791 mar-
cos, seu nível mais alto em 11 anos e meio, 
apesar da venda de 35,9 milhões de dólares 
pelo Bundesbank, em uma frustrada tentati-
va de evitar a alta da moeda norte-
americana. 

Os mercados internacionais reagiram 
ante o anúncio de que a taxa de crescimento 
do produto nacional bruto dos Estados Uni-
dos no segundo trimestre de 1984 foi de 7,5%, 
superando a previsão inicial de 5,7%. 

Esse índice de crescimento anunciado 
pelo Departamento de Comércio se soma 
aos 10% registrados no primeiro trimestre, e 
ambos refletem o vigor atual da economia 
norte-americana, que, depois da recessão de 
1981-82, conhece a reativação mais impor-
tante deade a-Segunda -Guerra- Mund .:lel/ 

Contudo, a alta do dólar não se deve ao 
aspecto positivo dessas notícias, mas sim às 
inquietações que provocan'l. Os operadores 
nos mercados financeiros consideram que 
um ritmo de expansão dema$ado rápido 
somente pode provocar uwo maior competi-
ção entre mutuários tioarblIcos e privados e, 
portanto, uma alta maior das taxas de juros. 

Já a cotação do ouro registrou altos e 
baixos. Em Londres, fechou a 339,50 dólares 
a onça (contka 336,25 na véspera) e em Zuri-
que baixou para 338,50 (342,50 dólares no 
fechamento de segunda-feira). 

atuais 7% e ambos previram uma inflação 
mais evada do que os atuais 4,1%. As duas 
erraram. 

O elevado nível das taxas de juros e os 
grandes déficits foram novidades paia •3s 
economistas e, conseqüentemente, difíceis 
de serem colocados como fatores nas prev 
sões sobre o crescimento económico; '  
econometriaé a análise estatística realizada 
sobre dados históricos", explica Robert F. 
Wescott, um economista da Whartoi-i Econo-
metrics, uma organização de pesquisa, fura. 
dada pelo homem que ganhou um Pi'êrnio 
Nobel por ter desenvolvido a primeira ima-
gem econométrica dekime economia nacio-
nal, Lawrence R. Klein. 

— Quando há eventos fora da experiên-
cia histórica noivai, sempre se tende a 
subestima-1101A— di4 Wescott. _ 

:IF Ullh estímulo 
Os déficits, três vezes Maiores alio que os 

piques máximos atingidos nks adininistra-
ções dos presidentes Ford e Caber, forçaram 
o aumento das taxas de juros mas também 
serviram como estímulo parT a aconodinia, 
porque significavam que; o governo estava 
bombeando para fora muitos bilhões de dó-
lares a mais do que estava bombeando para 
dentro em termos de irniposatos. 

Além disso, as taxas de juros, por mais 
elevadas que sejam s tornaram-se menos dis-
pendiosas para 'o  consumidores, em parte 

ordue muitas dos novos contratos de com-
ra de casa vêm com taxas ajustáveis que 

são mais baixas a princípio. 
Como resultado da desregularização 

bancária': os bancos e as instituições de 
gica*ança estão pagando taxas mais eleva-
das aos seus depÃsitantes. Os consumidores 
que estão recebRido juros elevados acham 
que pegar juros elevados é muito mais fácil. 

Muitos economistas também atribuem a 
força contínilli dos gastos dos consumidores 
ao que 41es chamam de "demanda represa -
da resino após a recuperação ter sido 
iniciada há dezoito meses. A recessão fo i  
ineomumente longa e difícil, mais difícil ,  
seguindo algumas estimativas, do que qual 
irikier outra desde a Grande Depressão dos 
anos 30. 

Norman B. Ture, um consultor de Wa-
shington que foi subsecretário do Tesouro 
em 1981-82, afirma que a recessão começou, 
na verdade, em 1978 e não em 1981, por 
causa do prolongado período de crescimento 
estagnado nos três anos intermediários. Nes-
te período, os consumidores esperaram até 
sete anos para revenderem os seus automó-
veis, e não os cinco anos de praxe. 

E existem outras mudanças acontecen-
do na economia que não parecem ter encon-
trado o seu devido papel nas fórmulas dos 
previsores profissionais. 

O que o 
Brasil pode 
conseguir 

do FMI 

.5a 

Cl diálogo 
que os devedores 

querem ter 
com seus credores 

divida externa: 
"Somente através 
da cooperação mais 
estreita entre os 
países devedores, 

governos credo- 
rOeSs, os bancos co- 
merciais e as insti- 

ção econômica e o cresci - 
°mente dentro de três ou 
quatro anos a recUpera - 

mento autoesustentado 

O chanceler argentino Dante Caputo; 
em nome dos 11 países latino-americanda 
signatários do documento de Cartagena, ean 
junho, instou ontem o governo norte.; 
americano e o Fumo Monetário InternaciO-
nal a celebrarem Lm diálogo multilatend 
com os países devefores para modificar as 
parâmetros que regen a solução dos proble-
mas de endividamen.o externo. 

Caputo, que se remiu segunda-feira em 
Washington com o secretário de Estedp 
George Shultz, o diretor-executivo do FMI 
Jacques de Larosière e tembaixadora norte-
americana na ONU 1eane Kirkpatrick, 
disse: 

— E um erro pensar caie a solução para 
problema da dívida vai ocorrer pela soma de 
soluções conjunturais. E reciso encarar so-
luções não-convencionais Iara um problema 
que deixou de ser conven'ional. 

O ministro reiterou me na questão da 
dívida continua a utilizar-st o mesmo marco 
de referência empregado há lez anos, apesar 
de o caráter do problema haver mudado 
radicalmente. 

Caputo afirmou ser importante que os 
países latino-americanos exressem seus,  
pontos de vista em matéria de possíveas 
saídas para a situação, "porérrtambém nãO 
podemos pensar que a soluçãovirá por uma,  
escalada de declarações unilaterais", dea 
tacou. 

O índice de preços ao consumidor subiu 
0,2% em junho, elevando a inflação anual 
nos Estados Unidos para 4,1%, ao terminar o 
primeiro semestre do ano, informou ontem, 
em Washington, o Departamento do Traba-
lho. O aumento de 0,2% em junho foi igual 
ao de maio. 

A taxa de inflação norte-americana no 
primeiro semestre do ano passado foi de 
3,3%. Embora a deste ano seja um pouco 
mais elevada, ainda assim está abaixo das 
expectativas despertadas pelo forte cresci-
mento econômico dos últimos seis meses. 

O governo norte-americano informou se-
gunda-feira que o produto nacional bruto 
(PNB), medida da soma do faturamento de 
todos os bens produzidos e serviços, se ele-
vou 8.8% no primeiro semestre do ano. 

Os preços da gasolina caíram 1,5% em 
junho e as indicações - são de que continua-
is'ao tr baly:fn,  pel" re~arloavrarAo- ' afirrnat- -  
ram analistas. 

Os preços dos alimentos aumentaram 
0,1% em junho e teriam registrado uma 
queda, não fosse a alta de 22,5% no preço da 
laranja, escassa em razão da geada de fins 
do ano passado, disse o Departamento do 
Trabalho. 

Enquanto isso, o dólar continuava sua 
progressão em todas as praças financeiras 
internacionais, principalmente em razão do 
anúncio da forte expansão da economia 
norte-americana. 

Em Paris, onde as mudanças de governo 

Quando ainda era primeiro-ministro do 
Canadá, Pierre 

Trudeau escreveu uma 
carta a Figueiredo recomendando 

iniciativas para fazer frente ao 
problema do endividamento. E 

Figueiredo respondeu a 
John Turner, o 

novo primeiro-ministro. 

CARI 

GALBRAITH CRITI 
antes dos outros, os Estados Unidos. 

assumida diante da falta de re§ponslobilida-
de tanto nos pedidos como nas concessões 
dos empréstimos realizados". Sem arriscar 
um percentual máxImo, o economista expli-
cou a sua idéia: "A Argentina caberia fixar o 
quanto ela pode pagar sem prejudicar a sua 
economia interna. Esse percentual, então, se , 
tornaria numa cifra máxima". 

Quanto à questão da inflação argentina, ei 
Galbraith sustenta a opinião de que a sua 
queda deve fazer-se por meio de ume 

 gradual. Ou seja: "Que o défitit'vá bai-
xando primeiramente através c* impostos 
mais altos para as classes de rnellipr poder 
aquisitivo e mais baixos pata os que tém 
menores recursos Fundamentalmente, po-
rém, negociando entre o Estado, os sindica-
tos e as empresas, de formara regular os 
preços a fim de que sisa interação não venha 
a acelerar a inflação w. 

Reconhecendo as dificuldades dos paí-
ses atualmente em negociação com os Esta-
dos Unidos, o economista diz-se insatisfeito 
com a situação econômica norte-americana: 
"É inegável o aumento da produção e do 
emprego nos últimos meses. Powtro lado, 
elevados são também os gastos militares. 
Gostaria que o déficit americano fosse me-
nor e as taxas de juros mais reduzidas do 
que as atuais. Ao mesmo tempo, um dólar 
menos forte propiciaria a entrada de um 
maior volume de exportações ao país". 

Grande recuperação: 
coo entender m  
essa surpresa. 

Peter T. Kilbnrn, do N.Y. Times. 

■ O assunto principal da reunião a ser 
mantida, hoje, entre o Secretário da Seprânt  
Augusto Savasini, e a chefe-adjunta da Divi- 
são do Atlântico do FMI, Ana Maria Jul, sÉr4 
o "estouro" dos dois principais indicadanes 
de política monetária brasileira no primeiro 
semestre deste ano: meios de pagamento e 
base monetária. • 

Ontem, Savasini e Jul reuniram-se ata 
rante mais de duas horas para avaliar - 9S 
números apresentados pela Seplan referera 
tes- à variação do crédito interno líquida 
(indicador utilizado pelo Fundo para medir 
o estoque monetário do País). Enquantó°tt  
representante do FMI negou-se a fazer miai; 
quer comentário à saída do encontro, Savai 
sini afirmou acreditar que nó primeiro %.er 
mestre deste ano o teto negOciado corra 
Fundo — ou seja, um saldo de Cr$ 23'77 
trilhões -- não foi superado. 

Poder de barganha 
Chegou' a hora de o Brasil tirar prove'itç 

até de sua transição política para cobrar do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) o pr'ê!- 

io pelo bord comportamento depois..de 
cumprir mais da metade do programa trieí 
nal de ajuste econômico, afirmou ontem 
técnico da área financeira. Por isso, setores 
do Banco Central justificam a despreocupa-
ção das autorlalades brasileiras com a pie. 
sença, da EltonSmista Ana Maria Jul ou com 
a vinda da próxima missão do FMI dentar> 
de 20 dias. Segundo estas fontes, o Brasil já 
tem poder de barganha para esperar mudara 
ças políticas a partir da próxima assembléia 
anual do FMI/Banco Mundial, no final : de 
setembro, e obter para 1985 um programa...de 
ajuste bem mais fa ►orável ao crescimento 
interno. • " 

A dificuldade do governo em conduziras 
Drocesso sucessório e o maior envolvimen<o 
da thinião pública nas questões políticeS 
exercerão influência na condução da polítiL 
ca económica já a partir desta virada de anb: 
Por enquanto, o Brasil só procurou, de acras 
do coro a explicação de técnicos da árcía 
financeira, o cumprimento frio das metas do 
FMI e datem.° Departamento Econômico do 
Banco central e o Instituto de Planejamen-
to Econtaniço e Social (Ipea) continuaram:a 
entregaloAna Maria Jul indicadores poeiti 
vos quan ao uste da economia brasilei4i 
atè o fina de ranho último. Como a última 
carta de iitenções e o anexo memorando 
técnico de entendimentos fixaram metas 
trimeirds até setembro, os fatores políticds 
só edfneçar» a pressionar o processo de 
ajuste económico mais para o final do and. 


